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			Apresentação

			O engajamento político na institucionalização da saúde mental e a sua articulação com as políticas educacionais, marcou o início da trajetória profissional do presente pesquisador logo nos primeiros anos de sua licenciatura em Pedagogia. Neste período, entre 2006 e 2007, o pesquisador fez parte de um programa de alfabetização de jovens e adultos com transtornos mentais, segregados em um hospital psiquiátrico, localizado na cidade de Ribeirão Preto, SP.

			O projeto, que permeou a formação inicial, resultou no levantamento teórico e metodológico das ferramentas de alfabetização e letramento como possibilidades de inclusão social das pessoas com transtornos mentais em sua monografia de graduação defendida em 2008 e na análise do direito à educação, articulando as políticas de educação especial e inclusiva com a saúde mental na dissertação de mestrado, defendida em 2018.

			Com o intuito de prosseguir neste engajamento político, o pesquisador lança o olhar para a valorização da saúde mental das(os) professoras(es) da rede pública do estado de São Paulo, que tem sido motivo de preocupação e análise política das condições de trabalho apontadas por diferentes autores (Ball, 1995, 1998, 2001, 2002, 2004, 2005, 2010, 2014; Brooke, 2006; Freitas, 2011; Miranda, 2006; Oliveira, 2017; Rodrigues, 2018; Shiroma, 2006).

			No contexto dos demais países Latino-Americanos e Caribenhos, outros autores também dedicam as suas pesquisas ao estudo das condições de trabalho com a saúde mental docente. Em um levantamento realizado, tendo como descritores “condições de trabalho”; “saúde mental docente” e “gerencialismo” foram localizadas as seguintes pesquisas:

			Tabela 1 – Levantamento dos principais pesquisadores Latino-Americanos e Caribenhos

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							ANO DE PUBLICAÇÃO

						
							
							AUTORES

						
							
							PAÍS

						
							
							TÍTULO

						
					

				
				
					
							
							2012

						
							
							Botero Álvarez C.

						
							
							Colômbia

						
							
							Riesgo psicosocial intralaboral y “burnout” en docentes universitarios de algunos países latinoamericanos

						
					

					
							
							2016

						
							
							Bustamante E, Bustamante F, González G, Bustamante L.

						
							
							Venezuela

						
							
							El burnout en la profesión docente: un estudio en la escuela de bioanálisis de la Universidad de Carabobo Sede Aragua, Venezuela

						
					

					
							
							2015

						
							
							Castillo D, Alzamora

						
							
							Chile

						
							
							Síndrome de Burnout en docentes que se desempeñan en escuelas públicas vulnerables de la ciudad de Santiago

						
					

					
							
							2009

						
							
							Cuadra A, Lee S, Sossa P

						
							
							Chile

						
							
							Construcción de perfiles psicográficos de profesores de educacion basica de escuelas municipales de Arica

						
					

					
							
							2016

						
							
							Díaz Bambula F, Carolina Gómez I

						
							
							Caribe

						
							
							La investigación sobre el síndrome de burnout en latinoamérica entre 2000 y el 2010

						
					

					
							
							2012

						
							
							Díaz F, López AM, Varela MT

						
							
							Colômbia

						
							
							Factores asociados al síndrome de burnout en docentes de colegios de la ciudad de Cali, Colombia

						
					

					
							
							2018

						
							
							Donoso, S. (2018).

						
							
							Chile

						
							
							Nuevo Rol del Docente, Nuevos Desafíos a la Docencia

						
					

					
							
							2012

						
							
							Enríquez MF, Velásquez F.

						
							
							Argentina

						
							
							El burnout en la práctica pedagógica del docente del docente de San Juan de Pasto

						
					

					
							
							2020

						
							
							Gil-Monte P

						
							
							México

						
							
							El síndrome de quemarse por el trabajo (burnout). Una enfermedad laboral en la sociedad del bienestar

						
					

					
							
							2012

						
							
							Jiménez A, Jara MJ, Miranda

						
							
							Chile

						
							
							Burnout, apoyo social y satisfacción laboral en docentes

						
					

					
							
							2014

						
							
							Jorquera R, Orellana C, Tapia C, Vergara E

						
							
							Chile

						
							
							Síndrome de Burnout en una muestra de profesores/ as de enseñanza básica de la ciudad de Copiapó

						
					

					
							
							2016

						
							
							Marenco AD, Ávila JH

						
							
							Colômbia

						
							
							Burnout y problemas de salud mental en docentes: diferencias según características demográficas y sociolaborales

						
					

					
							
							2010

						
							
							Martínez Pérez

						
							
							México

						
							
							El Síndrome de Burnout. Evolución conceptual y estado actual de la cuestión

						
					

					
							
							2014

						
							
							Muñoz-Muñoz CF, Correa-Otalvaro CM

						
							
							Colômbia

						
							
							El papel del docente reflexivo como estrategia del síndrome de Burnout en relación con las prácticas educativas

						
					

					
							
							2015

						
							
							Olaya Arévalo C.

						
							
							Colômbia

						
							
							Síndrome de Burnout o síndrome de agotamiento profesional (SAP) en el trabajo de los docentes distritales de la localidad de Usme

						
					

					
							
							2013

						
							
							Patlán Pérez J

						
							
							Colômbia

						
							
							Efecto del burnout y la sobrecarga en la calidad de vida en el trabajo.

						
					

					
							
							2010

						
							
							Ramírez M, Zurita R.

						
							
							Chile

						
							
							Variables organizacionales y psicosociales asociadas al Síndrome de Burnout en trabajadores del ámbito educacional

						
					

					
							
							2018

						
							
							Rodríguez EA, Sánchez M de los Á.

						
							
							Perú

						
							
							Síndrome de Burnout y variables sociodemográficas en docentes de una universidad privada de Lima

						
					

					
							
							2015

						
							
							Salazar Becerril A

						
							
							México

						
							
							Salud, burnout y estrés en ámbitos laborales

						
					

					
							
							2018

						
							
							Salgado JA, Leria FJ

						
							
							Chile

						
							
							Síndrome de burnout y calidad de vida profesional percibida según estilos de personalidad en profesores de educación primaria

						
					

					
							
							2017

						
							
							Sánchez F, Velasco JJ

						
							
							México

						
							
							Comorbilidad entre síndrome de burnout, depresión y ansiedad en una muestra de profesores de educación básica del Estado de México

						
					

				
			

			Fonte: Elaborado pelo Autor (2023).

			Rodrigues (2018) aponta que o gerencialismo, a performatividade e a responsabilização dos resultados pedagógicos, expõem a(o) professora a um clima de constantes cobranças por avaliações externas; competição por produtividade e resultados; competitividade por bonificações e reorientação das práticas docentes por decisões superiores. Tais medidas, complementa o autor, além de caracterizar na padronização de processos, impactam na perda de autonomia do trabalho docente, no atendimento à formação de força de trabalho e, sobretudo, no aumento de doenças relacionadas à saúde mental das(os) professoras(es).

			Partindo do pressuposto que todo contexto histórico pode ser caracterizado por patologias presentes em cada período, a análise crítica da presente pesquisa está alicerçada na relação das patologias sociais fundadas na concepção de sociedades como sistemas produtores e gestores de sofrimentos. Não basta apenas pensar quais os tipos de modalidades de sofrimentos são produzidos, mas de que forma as sociedades as fazem gerar, a partir da condição de restrição, coerção e aspectos normativos. Tais processos conduzem a uma crise de legitimidade ou a desfiguração das identidades, neste caso do papel docente.

			A relação do gerencialismo com a produção de sofrimentos patológicos produz categorias que trazem necessidades de intervenção clínica e impactam nas relações humanas, sejam elas pessoais ou profissionais. Não é objetivo desta pesquisa o aprofundamento na origem e epistemologia dos conceitos patológicos, mas a sua relação com a escola e a identidade docente, bem como a necessidade de trazer à luz programas e políticas que respaldam o acompanhamento docente.

			São elementos que deixam claro em qual problemática a docência se encontra, de forma a colocar em debate os modos de subjetivação da cultura docente e as condições de desmoralização, desrespeito, desvalorização e posicionamento discursivo. Esta condição, na qual as(os) professoras(es) se encontram, configura um sistema estrutural de normatização e política que transforma as suas práticas e a sua existência, deslegitimando a sua identidade e a sua territorialidade docente.

			Diante das hipóteses pelas quais o gerencialismo, a performatividade e as políticas de responsabilização impactam na saúde mental docente, a presente pesquisa realizou um levantamento das publicações realizadas na Confederação Nacional dos Trabalhadores em Educação – CNTE com assuntos relacionados à saúde mental docente. O objetivo foi identificar a visibilidade das condições de trabalho publicadas em um dos principais órgãos de acompanhamento dos professores em âmbito nacional.

			Tabela 2 – Levantamento do número de publicações na CNTE sobre saúde mental

			

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							ANO

						
							
							NÚMERO DE PUBLICAÇÕES

						
							
							TEMAS CHAVE

						
					

				
				
					
							
							2008

						
							
							1

						
							
							Saúde no trabalho; Condições de vida dos educadores;

						
					

					
							
							2011

						
							
							7

						
							
							Pacto federativo e saúde dos trabalhadores em educação; Greve no MT; Dia Nacional de Paralisação; modelo de atendimento à saúde dos trabalhadores; Alta jornada de trabalho; Síndrome de Burnout; Esgotamento físico e mental; Plano de Carreira de Goiânia;

						
					

					
							
							2012

						
							
							33

						
							
							Desafios educacionais para os novos gestores; baixo índice de nível superior dos professores do nordeste; Greve dos trabalhadores em educação de Santa Catarina; Piso salarial e valorização dos professores; Má aplicação da verba pública em educação no Pará; Sindicato do Ceará e Secretaria de Educação discutem licenças prêmio; Cumprimento da Lei do Piso Salarial Nacional em Mato Grosso do Sul; Baixo investimento em educação no Distrito Federal; Sindicato do Mato Grosso do Sul discute tema de saúde mental com a comunidade; Projeto de Lei contra medicalização de crianças e adolescentes; CUT repudia decreto do governo que reprime greve; Saúde dos trabalhadores em educação infantil pode comprometer as crianças; Denúncia de desvio de verbas na educação no Pará; Má administração dos royalties do petróleo no Brasil e o reflexo com investimentos em educação; Falta de apoio do governo e responsabilização pela educação básica para os municípios; Estresse, depressão e ansiedade nos professores da rede pública de São Paulo; Violência e educação; Plano de Carreira e qualidade da educação pública no Paraná; Estatuto da Igualdade Racial e saúde na educação; Piso Nacional e educação de qualidade;

						
					

					
							
							2013

						
							
							33

						
							
							Marcha das centrais sindicais para redução da jornada de trabalho; Violência nas escolas e saúde dos trabalhadores em educação; sindicatos entram na luta da PL contra a terceirização; Royalties do petróleo destinados à educação e à saúde; Defesa do Plano Nacional de Educação;

						
					

					
							
							2014

						
							
							26

						
							
							Aperfeiçoamento do relatório do Plano Nacional da Educação; Campanha salarial dos profissionais da educação em Salvador; Greve dos professores e funcionários da saúde no Paraná; Responsabilização dos professores na queda do IDEB;

						
					

					
							
							2015

						
							
							1

						
							
							Reserva orçamentária para investimentos em educação e saúde;

						
					

					
							
							2016

						
							
							1

						
							
							Saúde da população negra na educação;

						
					

					
							
							2017

						
							
							0

						
							
							Sem publicações

						
					

					
							
							2018

						
							
							0

						
							
							Sem publicações

						
					

					
							
							2019

						
							
							25

						
							
							Cortes do governo inviabilizam o Plano Nacional da Educação; Novo texto da previdência mantém retrocessos; Desmonte da educação e previdência pública; Retirada do direito à aposentadoria especial dos professores; Sindicato do Maranhão disponibiliza atendimento psicológico aos professores; Parlamentares do Espírito Santo denunciam violência aos professores e ataques à educação pública; Jornada Pedagógica no Espírito Santo fortalece a formação sindical e a luta dos professores; Aumento do número de suicídio de professores no Paraná; Plano econômico do governo federal ameaça educação e o novo FUNDEB;

						
					

					
							
							2020

						
							
							81

						
							
							Sindicatos cobram ações governamentais para a preservação da saúde dos profissionais da educação contra o Coronavírus; Sindicatos pedem intervenção do Ministério Público para fechamento total das escolas; Os possíveis efeitos do Coronavírus na educação brasileira; Flexibilização do mínimos de dias letivos no período da pandemia; Sindicatos se unem para não enfraquecer os direitos na pandemia; Funcionários de escola em Alagoas sofrem assédio moral durante a pandemia; Ensino na pandemia exclui alunos e sobrecarrega profissionais da educação; Trabalhadores da educação pressionam o Congresso para votar o novo FUNDEB; 90% dos professores não possuem experiência com aulas remotas e 42% não possuem experiência; Sindicato do Maranhão reforça o atendimento psicológico on-line aos profissionais da educação; Reforma administrativa e os impactos dos servidores públicos da educação.

						
					

				
			

			Fonte: Elaborado pelo Autor (2022).

			De 2008 a 2022 foram identificadas um total de 361 notícias dos diferentes assuntos relacionados à saúde mental docente no território brasileiro, sobretudo no período contemplado pela pandemia da covid-19. Com relação às notícias mais antigas, não foi possível a sua leitura na íntegra, uma vez que a página1 estava corrompida. Diante desse desequilíbrio midiático na visibilidade das condições mentais de saúde docente, notam-se pressupostos referente à motivação da presente pesquisa.

			Neste levantamento, também foi possível identificar que as condições de trabalho, as relações cotidianas com gestores e alunos também são fatores que complementam as causas do declínio da saúde mental das(os) professoras(es) submetidas(os) às condições de precariedade e perda de autonomia. Tal situação é apontada por Foucault (1975) como um “poder epistemológico”, uma vez que é possível individualizar os sujeitos, transformando-os em “aparelhos normalizadores”, o que permite a classificação, a comparação, o registro e análise dos seus comportamentos, ou seja, o sequestro de suas subjetividades.

			Dentre as publicações periódicas da CNTE (Cadernos da Educação; Pesquisas; Revista Mátria; Retratos da Escola; Programas de Formação da CNTE) apenas o “Cadernos de Educação”, com edições lançadas desde 2009, dedicou um estudo na edição de 2010 para tratar sobre a saúde das(os) professoras(es). O caderno tem a finalidade de divulgar estudos e contribuições de profissionais da área em diferentes temáticas, tais como remuneração e políticas educacionais. Assim como o Cadernos da Educação, os demais periódicos sempre são publicados de maneira irregular e sempre comunicação prévia.

			Em uma pesquisa anterior, Codo (1999) levantou uma amostra nacional com quase 39.000 trabalhadoras(es) em educação de todas as regiões do país, com a finalidade de levantar dados relativos às condições de trabalho, remuneração, valorização, relação trabalho e comunidade. Para a finalidade da presente pesquisa, foi selecionada a Tabela 3, elaborada por Codo (1999), que aponta o índice de despersonalização, uma das características da Síndrome Burnout2, identificadas pelos profissionais da educação pesquisados pelo autor.

			Tabela 3 – Índices de despersonalização por cargo

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							DESPERSONALIZAÇÃO

						
					

					
							
							CARGO

						
							
							BAIXA

						
							
							MODERADA

						
							
							ALTA

						
							
							TOTAL

						
					

				
				
					
							
							Apoio administrativo

						
							
							70,10%

						
							
							14,40%

						
							
							12,00%

						
							
							100%

						
					

					
							
							Auxiliar administrativo

						
							
							67,8%%

						
							
							20,70%

						
							
							11,50%

						
							
							100%

						
					

					
							
							Assistente administrativo

						
							
							72,40%

						
							
							18,90%

						
							
							8,80%

						
							
							100%

						
					

					
							
							Agente administrativo

						
							
							64,90%

						
							
							21,80%

						
							
							13,30%

						
							
							100%

						
					

					
							
							Secretária

						
							
							70,70%

						
							
							19,00%

						
							
							10,40%

						
							
							100%

						
					

					
							
							Diretor

						
							
							70,30%

						
							
							21,40%

						
							
							8,30%

						
							
							100%

						
					

					
							
							Vice-Diretor

						
							
							71,00%

						
							
							20,60%

						
							
							8,40%

						
							
							100%

						
					

					
							
							Orientador educacional

						
							
							77,60%

						
							
							15,80%

						
							
							6,60%

						
							
							100%

						
					

					
							
							Supervisor de ensino

						
							
							72,30%

						
							
							21,20%

						
							
							6,50%

						
							
							100%

						
					

					
							
							Apoio ao ensino

						
							
							69,10%

						
							
							20,30%

						
							
							10,50%

						
							
							100%

						
					

					
							
							Biblioteca

						
							
							69,20%

						
							
							19,50%

						
							
							11,30%

						
							
							100%

						
					

					
							
							Profissional da Saúde

						
							
							63,30%

						
							
							21,30%

						
							
							12,50%

						
							
							100%

						
					

					
							
							Especialista em educação

						
							
							74,20%

						
							
							20,20%

						
							
							5,60%

						
							
							100%

						
					

					
							
							Apoio operacional

						
							
							58,30%

						
							
							41,70%

						
							
							-

						
							
							100%

						
					

					
							
							Alimentação

						
							
							53,70%

						
							
							23,50%

						
							
							22,80%

						
							
							100%

						
					

					
							
							Vigilância

						
							
							52,40%

						
							
							26,50%

						
							
							21,10%

						
							
							100%

						
					

					
							
							Portaria

						
							
							51,10%

						
							
							28,30%

						
							
							20,60%

						
							
							100%

						
					

					
							
							Serviços gerais

						
							
							57,40%

						
							
							26,20%

						
							
							16,40%

						
							
							100%

						
					

					
							
							Limpeza

						
							
							56,10%

						
							
							25,60%

						
							
							18,30%

						
							
							100%

						
					

					
							
							Manutenção

						
							
							54,10%

						
							
							21,00%

						
							
							24,90%

						
							
							100%

						
					

					
							
							Inspetor

						
							
							59,20%

						
							
							19,60%

						
							
							21,30%

						
							
							100%

						
					

					
							
							Professor

						
							
							71,60%

						
							
							19,30%

						
							
							9,10%

						
							
							100%

						
					

					
							
							TOTAL

						
							
							69,10%

						
							
							20,20%

						
							
							10,70%

						
							
							100%

						
					

				
			

			Fonte: (Codo, 1999, p. 147).

			Pela pesquisa apontada, é possível identificar a incidência de 71,6% das(os) professoras(es) diagnosticados com síndrome de burnout, componente Exaustão Emocional que é caracterizada, segundo Codo (1999) por sintomas relacionados à falta de esperança, ausência de crença nos objetivos do trabalho, baixa autoestima profissional, esgotamento, frustração e motivação.

			Em uma outra pesquisa publicada na Revista “Retrato da Escola”, Volume 2, Números 2/3, também elaborada pelo CNTE, com base em uma análise realizada nos anos de 2004 e 2005 na rede municipal de educação da cidade de Ipatinga, Minas Gerais, os pesquisadores identificaram que, dos afastamentos em sala de aula, 18,99% foram apontados com diagnósticos relacionados aos transtornos mentais e comportamentais.

			Pereira (2016) destaca que, a maioria das pesquisas publicadas dedicadas à saúde mental docente são de países como Estados Unidos, Inglaterra, Nova Zelândia, Austrália, França e Espanha. Já as pesquisas com esta temática no Brasil sempre estão relacionadas às análises comparativas com os demais países da América Latina. O autor atribui tal “apagão” às dificuldades de indexação dos trabalhos publicados por pesquisadores brasileiros no campo da saúde e da educação em plataformas com idiomas diferentes, uma vez que a falta de padronização nos descritores, palavras-chaves e no próprio entendimento dos pesquisados prejudica a sistematização dos dados.

			No que tange a estas pesquisas, no contexto latino-americano, suas publicações dão maior ênfase às análises em grupos menores, com investigações etnográficas baseadas em entrevistas que não medem o fenômeno do adoecimento docente de forma mais estruturada, apesar de abrirem para novos horizontes metodológicos de interpretação e pesquisa pelo tema. Pereira (2016), a esse respeito, também destaca que as entrevistas formuladas para o levantamento de dados que subsidiam estas pesquisas contêm questionários sem padronização, levando em consideração a falta de formulação de perguntas que avaliem necessariamente as condições específicas de trabalho e exposição ao estresse dos docentes.

			Complementar a este percurso de análise, Adrião, Garcia (2015); Pinto (2011); Bertagna e Polato (2018) e Mira (2022) apontam em seus estudos que as condições de trabalho docente se tornaram cada vez mais deterioradas com as reformas educacionais ocorridas em todos os estados brasileiros, sobretudo em São Paulo, a partir da década de 1990 impulsionadas pelo neoliberalismo, por movimentos que defendiam discursos modernizadores de globalização e por agentes internacionais como Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico, Banco Mundial e Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO). Em especial, conforme apontam Pinto (2011); Bauer; Sousa (2013); Antunes (2014); Adrião; Garcia (2015); Amaral; Mendes (2017); Rodrigues (2017); Pagani (2019) e Mira (2022), no estado de São Paulo, enfatizam que a reforma educacional atingiu gradativamente as políticas, a carreira docente, as condições de trabalho, sempre pautadas pela defesa da eficiência, do desenvolvimento de competências e habilidades, pela garantia da qualidade e pelo cumprimento de metas.

			Neste movimento das reformas das reformas educacionais iniciadas na década de 1990 nos estados brasileiros, complementam Pinto (2011); Bauer; Sousa (2013); Antunes (2014); Adrião; Garcia (2015) Jacomini; Penna (2016); Rodrigues (2018) Castro (2013); Mira (2022), diferentes períodos são caracterizados por nuances bastantes específicas, desde as alterações dos planos de carreira do magistério, a construção de metas baseadas nas avaliações em larga escala, a introdução de parcerias público privadas e adoção de metodologias em programas educacionais que revelam discursos gerencialistas de controle do trabalho e precarização da saúde mental das(os) professoras(es).

			Tais indicadores e levantamentos fornecem subsídios para a necessidade de uma análise mais aprofundada e conduzem ao seguinte problema de pesquisa: como o gerencialismo, a performatividade e a responsabilização sob o trabalho docente são identificados na reforma educacional paulista no período de 2015 a 2018, em especial no Programa Gestão em Foco no Método de Melhoria de Resultados – MMR?

			Enquanto hipóteses de pesquisa levantados os indicadores apontam que, quanto maior for o aprofundamento dos aspectos gerenciais que intervém o trabalho docente na Secretaria da Educação do Estado de São Paulo, menor a autonomia do trabalho dos professores e maior o prejuízo à sua saúde mental. Além disso, a racionalização do trabalho pedagógico, a partir da valorização do tecnicismo promovido pelo fundamento empresarial do gerencialismo e da performatividade por resultados, impactam o afastamento das decisões e na perda de autonomia do professor, subestimando a sua prática pedagógica e o seu papel social.

			Como referencial teórico, foram adotadas as contribuições dos conceitos de gerencialismo e performatividade aprimorados por Stephen Ball, articulados com a Teoria da Atuação Política de Stephen Ball, Meg Maguire e Annette Braun, na obra “Como as escolas fazem as políticas: atuação em escolas secundárias” publicado em 2016. A escolha destes referenciais trará luz à compreensão sobre como as políticas são construídas e implementadas no contexto educacional sem levar em consideração os agentes envolvidos, os meios, as suas diversidades e condições de contribuição enquanto fazedores de política.

			Como objetivo geral, a presente pesquisa pretende analisar como o gerencialismo, a performatividade e a responsabilização da educação são identificados na reforma educacional paulista. Já, enquanto objetivos específicos, a pesquisa buscará:

			a)Identificar como a reforma educacional paulista contribuiu para constantes mudanças na trajetória e precarização docente;

			b)identificar o gerencialismo e a performatividade nos discursos construídos na implementação e execução do Programa Gestão em Foco e no Método de Melhoria de Resultados;

			c)apontar os discursos performáticos introduzidos, analisando, sob a luz da Teoria da Atuação Política a produção de efeitos na saúde mental docente no Programa Gestão em Foco e no Método de Melhoria de Resultados.

			O recorte temporal de 2015 a 2018 apontado se justifica pelo aumento significativo identificado ao longo da pesquisa sobre o número de afastamento, exoneração e aposentadoria de docentes, bem como da introdução de discursos que revelam o controle da categoria docente introduzido em parcerias público privadas reveladas no Programa Gestão em Foco e no Método de Melhoria de Resultados. Implementado com a Resolução SE nº 40, de junho de 2016, na gestão de Geraldo Alckmin no governo paulista, o Programa teve a parceria público privada da Falconi Consultores na implementação de metodologias de gestão e eficiências com foco em resultados e baixos investimentos e na busca de cumprimento das metas educacionais instituídas pelo Índice de Desenvolvimento da Educação do Estado de São Paulo – IDESP. O programa implementou em escalas nas escolas estaduais de São Paulo o Método Melhoria de Resultados – MMR, desenvolvido pela Falconi Educação, segmento da Falconi Consultores que introjetou conceitos gerencialistas e performadores desde a Secretaria da Educação, passando pelas Diretorias de Ensino, Escolas e chegando ao trabalho dos professores.

			A implementação deste Programa e do MMR aponta para a transformação da condição de trabalho docente, havendo a necessidade de investigações mais aprofundadas com os referenciais teóricos escolhidos, levando em consideração que a educação é subsidiada como instrumento de crescimento econômico.

			Na presente pesquisa, apesar do enfoque dado aos referenciais de Stephen Ball, Meg Maguire e Annette Braun (2016), é importante complementar as contribuições de Michel Foucault (1979; 2008; 2008), a partir do entendimento de um poder disciplinar, condicionado no indivíduo e no seu corpo, se preocupando com a regulamentação e com a vigilância através de dispositivos biopolíticos. O autor permite entender que as instituições modernas, tais como as escolas, são aparelhos que constroem formas de policiamento e disciplinarização da vida, do trabalho, da saúde física e mental e dos hábitos.

			Nesse sentido, a fim de contextualizar a presente pesquisa, o primeiro capítulo abordará a globalização e a sua articulação com o neoliberalismo enquanto ferramentas de controle tecnológico nos corpos docentes. Neste primeiro capítulo, serão debruçados os conceitos de sociedade global como gestão dos corpos, além do entendimento de como o gerencialismo se torna um agente social do desempenho e da performatividade. Sobre este conceito, serão aprofundadas as contribuições de Ball (1995, 1998, 20021, 2002, 2004, 2005, 2010, 2014, 2017) no que tange ao entendimento das tecnologias de controle dos corpos, a performatividade e a Teoria da Atuação Política. Sobre a gramática social do sofrimento e a medicalização docente, presente no final do capítulo, suas contribuições garantirão o entendimento dos impactos da identidade docente e de sua territorialidade no âmbito dos espaços educacionais.

			No segundo capítulo são apontados os fatores que contribuíram para a precarização docente, indicando que a gestão pública marcada no final da década de 1980, passando pelas décadas de 1990 e 2000 reconfigurou a educação brasileira, em especial a paulista. Neste contexto, são apontadas no capítulo as constantes mudanças no plano de carreira, nas políticas públicas e nos discursos defendidos quanto à implantação de metas e sistemas de avaliação que modificam o trabalho docente e condicionam às ações responsabilizadoras pelos resultados educacionais. Foi dedicada atenção em compreender como ocorrem os afastamentos docentes, os processos de readaptação e quando a última saída é a exoneração das atividades de ensino.

			O terceiro e último capítulo foi dedicada a análise ao fenômeno das parcerias privadas na reforma educacional paulista, em especial do Programa Gestão em Foco e da implantação do Método de Melhoria de Resultados – MMR. Neste capítulo são apresentados os contextos da parceria, o surgimento da empresa Falconi Consultores Associados, que dá origem ao método, e como ocorrem os processos de implementação na educação estadual paulista. Sobre este capítulo são resgatadas as matrizes de análise apontadas por Ball, Maguire e Brown (2016) quanto à Teoria da Atuação Política para análise das forças políticas construídas nos discursos do MMR e o quanto elas impactam nas condições e na precarização do trabalho docente.
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